A M I Z A D E
“A amizade é a vivência mais terna que brota de nossas entranhas. É por meio dela que saímos de nós mesmos e deixamos, que o outro, a outra, penetre em nossos porões interiores. O jovem vive isso pela primeira vez, palavra próxima a “amigo” é “companheiro”- aquele que come junto o mesmo pão. Participa dos mesmos sentimentos”. (Pe. Hilário Dick)
POR QUE CELEBRAR O DIA DA AMIZADE?
O dia do amigo é todos os dias, na vida cotidiana vamos desvendando a face das pessoas que ao nosso lado vivem, sonham e projetam o futuro, mas  no dia que o calendário marcou como dia do Amigo, dia da Amiga, queremos rezar de maneira especial, a todos (as) os/as  jovens  que formam essa grande rede de amigos, companheiros e irmãos da Pastoral da Juventude. 

São sorrisos, cheiros, gostos, perfumes, sabores tão diversos e tão comuns espalhados pelo Brasil a fora, que alimentam a luta, a causa e a caminhada, é por que reconhecemos no outro um pouco de nós mesmos, no espírito de uma pastoral que se cuida e que se ama, se fazendo mais missionária, é que preparamos este encontro. 
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Etapas anteriores 
Preparar com antecedência um espaço que seja aconchegante, 
com tapetes, almofadas, flores, frutas, pães, doces, bandeira da PJ, velas, bíblia, 
cruz e outros símbolos. 

Com antecedência decorar uma caixa com fotos de rostos de jovens (podem ser os jovens

do grupo, a mesma será usada na oração inicial). Fazer uma frase “Quem encontrou um 

amigo encontrou um tesouro” ( a mesma, deve ser colocada dentro da caixa). 
Decorar um caderno “Memórias”, o mesmo será utilizado para registrar a biografia/vida 

dos das jovens do  grupo. 

Oração Inicial
Canta-se o mantra:

 “A paixão é como Deus, que quando quer me toma todo o pensamento, dirige os meus movimentos, meu passo é Deus, meu pulso é Deus e todo poderoso sentimento”.
Uma jovem entra com a caixa “Rosto da Juventude”, ao som da música “O mesmo rosto – Pe. Jorge Trevisol”, da mesma tira uma faixa escrita “Quem encontrou um amigo, encontrou um tesouro” (Eclesiástico 6,14), posteriormente joga pétalas de rosas sofre a faixa e ao final da música lê: 
Poema do amigo aprendiz


Quero ser o teu amigo. Nem demais e nem de menos. 
Nem tão longe e nem tão perto. 
Na medida mais precisa que eu puder. 
Mas amar-te sem medida e ficar na tua vida, 
Da maneira mais discreta que eu souber. 
Sem tirar-te a liberdade, sem jamais te sufocar. 
Sem forçar tua vontade. 
Sem falar, quando for hora de calar. 
E sem calar, quando for hora de falar. 
Nem ausente, nem presente por demais. 
Simplesmente, calmamente, ser-te paz. 
É bonito ser amigo, mas confesso é tão difícil aprender! 
E por isso eu te suplico paciência. 
Vou encher este teu rosto de lembranças, 
Dá-me tempo, de acertar nossas distâncias...
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Fernando Pessoa
Após a leitura do poema, o grupo é convidado a saldar-se com a frase: “O Deus que habita em mim, saúda o Deus que habita em você”. 
Debate:

O/A coordenador (a) do grupo apresenta aos/as jovens algumas passagens bíblicas que falam sobre amizade, dizendo de como essa experiência marcou o caminho do mestre e marcam a vida da humanidade.

Leituras: 
“Já não vos chamo servos… mas chamei-vos amigos” (Jo 15,15)
“Quem encontrou um amigo, encontrou um tesouro” (Ec 6,14)
“Azeite e incenso alegram o coração: a bondade de um amigo consola a alma” (Pr 27,9)

Obs: Pode-se acrescentar outras passagens bíblicas 

Perguntas para discussão:

1. O grupo de jovens é um espaço de amizade? Por quê?

2. A amizade ajuda a fortalecer a luta, a caminhada e os objetivos do grupo? De exemplos? 

3. O que prejudica a amizade entre as pessoas e como podemos evitar tais posturas? 

Após a discussão o/ a coordenador (a), propõe que cada um escreva o nome de amigos (as) e pessoas que marcam a caminhada do grupo de jovens e coloquem na caixa “O rosto da juventude”, convidam-se os/as jovens a partilharem esses nomes em voz alta e posteriormente pede-se para cada um / uma ler uma frase do ‘Mito do cuidado” : 
A fábula-mito do cuidado

(Fábula de Higino)

"Certo dia, ao atravessar um rio, Cuidado viu um pedaço de barro. Logo teve uma idéia inspirada. Tomou um pouco de barro e começou a dar-lhe forma. Enquanto contemplava o que havia feito, apareceu Júpiter.

Cuidado pediu-lhe que soprasse espírito nele. O que Júpiter fez de bom grado.

Quando, porém Cuidado quis dar um nome à criatura que havia moldado, Júpiter o proibiu. Exigiu que fosse imposto o seu nome.
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Enquanto Júpiter e o Cuidado discutiam, surgiu, de repente, a Terra. Quis também ela conferir o seu nome à criatura, pois fora feita de barro, material do corpo da terra. Originou-se então uma discussão generalizada.

De comum acordo pediram a Saturno que funcionasse como árbitro. Este tomou a seguinte decisão que pareceu justa:

"Você, Júpiter, deu-lhe o espírito; receberá, pois, de volta este espírito por ocasião da morte dessa criatura.

Você, Terra, deu-lhe o corpo; receberá, portanto, também de volta o seu corpo quando essa criatura morrer.

Mas como você, Cuidado, foi quem, por primeiro, moldou a criatura, ficará sob seus cuidados enquanto ela viver.

E uma vez que entre vocês há acalorada discussão acerca do nome, decido eu: esta criatura será chamada Homem, isto é, feita de húmus,

que significa terra fértil".

Gesto concreto
1. Coordenador (a) do grupo proporá uma rede de proteção entre os membros do grupo, através de sorteio (A exemplo de um amigo secreto), onde cada um/uma do grupo protegerá alguém, bem como será protegido, a cada encontro um dos jovens farão a partilha sobre os cuidados que estão desprendendo a essa pessoa, anteriormente a exposição aos demais membros do grupo, sugerimos que cada protetor converse com seu protegido, procurando saber mais de sua vida.

2 . A cada fim de reunião um/uma jovem levará o caderno de “Memórias” registrando no mesmo sua história de vida, quando todos (as) escreverem suas partilhas de vida, pode-se usá-las nos encontros nas orações. 
Oração Final

Ao som da música “Amor de índio – Milton Nascimento”, um/ uma jovem joga mel sobre as frutas que estão na ambientação, enquanto outro parte o pão e partilha entre os membros dos grupos, ao final todos são convidados a cantar e dançar uma ciranda. 
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“Teu sol não se apagará, sua lua não será minguante,
porque o senhor será sua luz, o povo que Deus conduz”
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